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U ma. vocação m al! osrad a.

A casa do Jogo do Pau era um cortiço

que ficava perto de uma rua de bambus o
habitado por alguns carroceiros, alguns
ilhéos cuja profissão era lavar e engomar
roupa, uin sapateiro reineiidão., uiuiei'-
reiTcre1 ninaTi rí^o bac Íiareí em direito, re~
duzido, por uma serie de estranhas vicis-
situdes, a coser calças em uma maquina
de costura a uma pataca a peça.

Tinlia esse antigo legista outr'ora pro-
curado exercer a advocacia. Associara-se

para esse fim com outro collega, e abri-
ram os dons o seu escripíorio nos fundos
de uma casa sita. á rua Direita. Depois de
seis inezes de espectativa, receberam mau-
dado de despejo da parto do proprietário
por não pagarem os alugueis. Um dos le-

gistas retirou-se para uma província de
terceira ordem, onde no fim do alguns
annos, depois de muitas contrariedades,
conseguio ser porteiro do lvceu provincial
e, tendo aprendido a tocar trombone, ga-
nliou também alguns cruzados nas noites
em que era chamado para tocar em al-

guina reunião familiar.
O outro legista — o morador da casa

do Jogo do Pau — vendo-se apenas com
alguns cartões de barca da companhia
Nitherohy e Inhomerim, o não achando
tuverneiro que quizesse vender-lhe fiado
cousa alguma, foi offerecer-se para cai-
xeiro 11'um armazém de secos e molha-
dos.

O dono do armazém, depois de miral-o
dl-, soslaio, perguntou-lhe qual Im vi a sido
;i h 11 n proiissão anterior. O ev-advogailo
não atreveu-se confessar a verdade, e
respondeu somente ter estudado até o ter-
ceiro anno de direito.

Homens de estudos, tornou o vende-
dor de presuntos e genebra, homens de
estudos não servem para o commercio.
São cheios de melindres e não gostam de
trabalhai'. Vossa mereè está disposto a
varrer o armazém todas as manlias ?

Sim, senhor, respondeu o pobre le-
gista em tom submisso.

Veremos, retrucou o suje ito. De
promessas está o . inferno cheio. Te-
nho tido aqui muito malandrim, que
vém com muita choradeira pedir-me em-
pveyo, o o Jiajro que lenho recebido é
vòr minhas gavetas saqueadas. Fndim
appareça amanhã para nntrarmos 0111
ajuste.

No dia seguinte o desconsolado preten-
dente apresentou-se no armazém, jul-
gando estarem removidas todas as duvi-
das manifestadas no dia precedente a seu
respeito.

Meu rico senhor, foi-lhe dizendo o
homem do armazém, apenas o vio, não
é costume no commercio andarem os cai-
xeiros do .sobreeasac.a'. Portanto vá pa.ra
sua casa, amanhã esteja aqui do jaqueta
e sem gravata.

No terceiro dia madrugou na casa de
negocio o intitulado ex-estudante do di-
reito sem gravata e com jaqueta com-
prada em unia casa da rua cia Carioca,
onde vendera a snbreeasaoa lli.< VH-
lera tão acre repreheiisão.

o mercador do conservas e batatas não
se deu ainda por satisfeito.

— Se o senhor ij nor ser meu ernpre-
gado, é preciso cortar essa ealieilcira.
Sempre julguei -que ti vesse mais penetra-
cão. Não vê qne eu próprio tenho o ca-
bello cortado á escovinha ?

Uma cobra, em cuja cauda s'e piza, não

fica mais enfurecida do que ficou o ex-
advogado, ao ouvir tão descominunal pre-
tenção. A lembrança de haver sido ou-
tr'ora um dos tafúes mais chibantes de S.
Paulo, a recordação do estado de abati-
mento em que se via, o sorriso sarcastico
do dono do armazém, o olhar malicioso
dos caixeirinlios portuguezes sebentos e
eiu mangas de camisa, tudo isso produ-
zio uma poderosa reacção no espirito do
antigo alnmno da -faculdade de direito.

— Cortar a. minha cabelleira ! trove-

jou o infeliz legista. 0 senhor não sabe
com quem está fali ando ! Pensa que me

..sujeito--a este - aviltamento Tt Julga-iné
talvez algum proso da casa de correcção !
Não preciso de seus favores, e aprenda
a tratar melhor a quem não é da sua qua-
1 idade.

li] com andar magestoso e olhar cham-
mejaníe, sahio o irritado mancebo, dando
um furioso encoutrãon'um jigo de bata-
tas encostado á porta do armazém.

As batatas espalharam-se todas .pela
rua., e um dos caixeirinhos, ao apanhal-as,
atirou duas que foram bater na quartóla
do legista.

Este, porém, nem se deu por achado.
Semelhante ao varão forte de Horacio,
ainda que chovessem-lhe na cabeça e no
costado todas as batatas do jigo, não se
mostrava menos impassível.

A muito custo e por meio da recom-
mendacão de um collega bacharel em di-
reito foi adinittido alguns dias depois
como revisor n'uma typographia, ga-
nhando quarenta mil réis por mez. Mas
como não era forte em orthographia, foi
despedido po fim de me/, e meio.

Seria enfadonho e fastidioso enume-
rar os differentes transes por que passou o
legista até a idade de 48 annos, em que o
encontramos proprietário de uma maquina
de costura comprada em terceira mão e
morador na casa do Jogo do Pau.

(Conlimín.)

Os amigos de Hermann.

Ha pensamentos que se collocam entro
craneo o apelle. o não cansam o eerebro,

porque não tem nenhuma communicação
com elle. Por isso todos repetem seio reíle-
c.tir:—«E: bom ter amigos em toda a par-
te.» E' um dos taes.'

Conheci na Allemanha um moco ele-
gante, c.om algum espirito, alguma lira-
vura, rico, emfim, com as condições de
alguns privilegiados que vivem na possi-
vel beinavenlurnuca desie valle de layri-
mas.

Mas que pensam que elle fez para ser
feliz1!1...

Poz em pratica este aphorisino:
«E' bom ter amigos em toda a parte.»
Por consequeucia quem queria comer ia

a. sua casa; quem precisava de dinheiro
não tinha mais que pedir-lh'o: as suas
amantes cedia-as ao primeiro amigo quese agradava dellas.

Hermann, era este o seu nome, aperta-
va a mão ao sen sapateiro, e. de tempos a
tempos, visitava, o seu alfaiate. Sealgiiem
o olhasse de revez na rua, que desgraça!
não dormiria cinco noites.

. Vbenevolência, ompivga.da a torto e a
direito com toilo o Io, eraasna ocen-
pação única.

Sc jogava, perdia, de propósito paranão eivar inimigos: se fazia versos, fa-
zia-os niáos; se dausava, mostrava-se de-
sairoso; eintim não queria. ter superiori-
daile em nenhum geue.ro, para não e\ei-
t.ãr inveja.

A sua riqueza é que podia ser invejada
mas o dinheiro não era seu. Treze 

'ami-

gos vestiam-se em casa do seu alfaiate;

. trinta calçavam-se no seu sapateiro; toda
a cidade de Swei-Brucken usava chapéos
do seu chapeieiro. Quem pagava era elle;
já se vê.

Não era possível coutar-se as pessoas
que iam ceiar todas as noites á. sua. casa.

.Como ilernianu era feliz! Não havia
ninguém que não o tratasse por tu.

Mas se elle atteutasse nos lucros desta
amizade universal, veria que os que evi-
tavain cantar diante dos outros, por te-
rem voz inculta e rouquenha, não sen-
ti a ui O menor escrúpulo em atormentar-
lhe os tvnipanos, berrando-lhe aos ouvi-dos.

No inverno - obrigavam-no a afastar-se
do fogão, para dar lograr ao primeiro es-
tramlio que appareeia.

Ao jantar, deixavam-llie a. sopa e a, vac-
ca, e devoravam as melhores iguarias —
porque, entre amigos, não ha eeíeuionia' —
i' todos se serviam antes delle: e as criàn-
ças limpavam-lho ao fato as mãos g-ordn
rentas.

Um dia, ¦ um dos seus «amigos escre-
veu-llie tuna carta nestes termos:

« Foge. Acaba de ser descoberta uma,
conspiração em que eu tinha entrado, e
apoderaram-se de todos os meus papeis.Como oras meu mnii/n, como sabia que se
podia .contar comtigo, tinha posto o teu
nome na cabeça da lista. Seremos con-
d.eminulos á mort.e, se nos apanham. Fo-
ge. Não percas uni instante.»

Hermann morava em um dos bairros
mais-afaslados do centro ,1a cidade/O
homem encarregado da. distribuição das
cartas, vendo que a de Hermann era a
mul'a '1'ie havia para aquelle bairro,
entendeu, como amigo, que não era
preciso inromuiodar-se, e guardou-a paralevar-llf anodiaimmediato, 

quando ti vesse
outras, que, provavelmente, havia de ler
1'ara o mesmo sitio. A carta, pois, che-
goo as mãos de Horinann no dia seguiu-
te, o airáz delle os soldados, com ordem
de prendél-o.

O comuiandaute era um amú/o ,,lle uno
quiz ter o desgosto de prendei-o pessoal-mente, e ficou á porta Qs soldados, sem
chete que os reprimisse, maltrataram
muito o. preso.

Hermann, com o pretexto de vestir-se
passou a outro quarto, e saltou pela ia-nella. Mas eahio em peso sobre o arnwo

. retido a porta pela magoa.
0 ami?'° awiwton-se e deu um grito(l"r fm o»tWo Pelo soldados. Hennan

l'Oi' cousequeiicia, não ponde escapar-se.'
Instaurou-se II processo. Toda a. cidade

estava convencida da innoceneia. de ller-
inaiin: porém, pelo ,sim pele não, a maior
pai te dos juizes buscaram pretexto paraevitar o penoso dov enle cundemnnr nm
amigo.

II acusador, 
que era »w amigo, vendo

ll(1^iam duvidar da sua imparcinlida-
'l'1, pelas relações que tivera como accu-
«ido. carregou a accusação como nunca
fizera a nenlmm réo

"advogado de Hermann estava de tal
 ™>n'iloTido.— 

porque era mni,,o-que em vez dedefendel-o soluçou. Ani-
'! <lo":SR «Iflrnn» cousa, não pôde recor-
dar-se dos argumentos iufalliveis, com
que contara sal val-o. A eonnnoção fez-lhe
l"'"1''1' " memória: o pezar, enfraqueceu-
,l<a¥ :i w-. «wu-IIm. o accento deconvicção.

lieraiann foi comlemnado unanime-
mente.

A autoridade, temendo 
que o espantoso

numero de amigos que. elle tinha, tentasse
arrombar a prisão, para salval-o, lan-

pen-llie 
cacleas aos pés e ás mãos, e met-teu-0 em um segredo.

No dia do supplieio, o codemuado. ti-rando forças da desesperação, 
quebrou asalgemas, escapou das mãos dos soldados,

e teria iugido, se a. nnmoiisa multidão de



amigos que iam vèl-o morrer não llic im-
I n1.Lissem a passagem por todos os lados.

0 carrasco, ijue também. fura,*™ mm/v,
mal podia resistir a dolorosa pena rjue siui-
tia. Sua mão tremula não pôdeseparar-llie
a cabeça do corpo senão ao quinto golpe!

A. 
K.

RECADOS DOS AMÍGÕST

Senhora dc palavra
—Minha, loraa cuidado:
Notam já nos leus enganos:
Ha dez annos que declaras
Contar de idade trinla annos

. e notem !... disso um d
Per trinta annos: está dito!

Sou senhora do palavra ;
Tenho trinla annos, repilo !

A TXXXÕ.GX masculina.

os org-ãos da imprensa ade.nnii-
ciar o almzo com ipie alguns soldados e
lambem dmzwios ofíendein a docência pu-
lilica, bauliuudo-se, claro dia, em algu-
mas das praias da cidade 0111 completa
nudez.

Já em outra aecasião a Comedia Siiriul
 sem-ceremonia de cjuem aclia

«Jiic. por não serem proliilmlos es baolios
de mar nas praias, é de direito andar un
por ellas.

I)'alii quem sabe'?....
A ostentação da nudez feminina desde

algum tempo se introduziu nos nossos
theatros, e talvez alguns tenha iiteudido
Ipie o direito das mulheres nu Almsar é
direito dos homens nas praias, e que
eintiui o Anjo da Meia flaute autoriza os
Diabos do Jleio dia.

Pela minha parte proponho (pie com a
ii)aÍQj'._conveiiieui.'.ia para o estiidu das
formas, elles e ellas sejam mandadas com
vista á Academia das Bellas Artes.

Actual Idades.

E* incrível a difficuldade que o governo vai
encontrando em arranjar o pessoal para. o con~
servatorio e para o lycôo dramatico. Ora, Sr.
João Alfredo, para que" servem as academias do
Recife e S. Paulo ?

Resumo da discussão da questão das 25,000
apólices pelos Srs. conselheiros Zacarias e Tor-
res-Homem:

V. Ex. praticou uma vellmcaria.
E V. Ex. já fez pcior.

Isto é o que nossos liornens de Estado chamara
/««• valüim.

O Sr. Dr. Achillcs Varejfio recusou uma ca-
deira do lycêo dramatico, porquê escreve pecas'li-unaticas. O Sr. Fulano dc tal nelin-sr íu-
competente para occupar essa cadeira, porquenão sabe escrever dramas. O único recurso uue:s. O único recurso queme occorre é dar a cadeira a um legista, porqueeste sabe tudo e não faz nada.

Um monareliista escreve assim :
« Durante o seu reinado, tem, por vezes,

abandonado o augusto solio, para percorrer o
vasto territorio do seu Império; urnas para com
a sua presença animar as províncias, outras
para com ella suflbear a hydra da revolução in-
sensata, ou para fulminar o insolente e brutal
estrangeiro, que ousou com seu selvagem pé
pisar o solo sagrado da patria. »

E note-se que o escriptor não está na Gliina.

Um republicano escreve assim:
« Em pouco a França, entoando a Marselheza,

proclamará os princípios republicanos, e todos
os thronos despeclaçando-se à sua voz, marcarão
uma nova época de civilisação e progresso. »

E note-se que o escriptor não está no liospi-
cio de Pedro 11.

O político— precavido.
(Tl'1'O.)

O Dr. Sanclio é um homem illustra-
do, e isento de exagerações de partido;
como tem passado a sua vida no oiiicio,
arte ou industria de presidente de pro-
vincia, é sempre eleito deputado. Como
elle arranja isso, havendo mudança de

política, e dissolução de cantara, e desi-

gnações (deitoraes em vez de eleições, é
cousa admiravel, mas simples.

' > Dr. gancho tem iam de urubil e sente
de longe O cheiro d.' defuneto : niiuiste-
rml tjuand meme einipianto o partido mie
esta li;, puder dá siguaes de vitalidade e
lb! robustez, apenas lhe adivinlia com o
laro morle próxima, protesi.a contra a
"ppressão dos opposieiouistas, 

jura arre-
pendimeuto do apoio que prestara a uma
situação política exclusiva e anti-patrio-
'ea- o atira.-se em elieio nos braços da

opposiçao 
que logo depois é governo, e

.' lJltu'a os serviços generosos com a pre-sideucia em nina provincia, e com a de-
putação em outra.

Coiiem quatro, cinco ou mais annos
opportunamente o Dr. Sanclio arre-

. pende-se outra vez, e nunca falta amo para11111 criado otíicioso, e prompto para tudo.
r- lancho (diega ou lia de chegnr

"«mi a ser senador, o em urgente neees-
sidacle de cunha suljirá ao ministério, ou
continuará a exercer o seu oflicio. arte >
industria de presidente de província.,IH1 ''l!t '-"ntini morrerá ; u diabo tomará,
conta da alma do criado traidor a todos
»S amos : Imverá poré  pnrente
que escreva o elogio das suas virtudes ei vi-
cas e o proclame benemerito da patria; e d
goyenio ilerrelam uma pensão para a 11c
milia do illustre finado que desse modo,
ainda depois de morto, exercerá o seu of-
ncio, arte e industria, mamando na teta
da vacca do Estado.

Provas de que sobra o di-Ilijoir-o o lalla o juízo ao ao-vei-no do Brasil.
O canal do mangue cia cidade nova.
O--famoso e finado barracão do Campo

de kSant/Anna.
O navio a vapor que mivi'gaem li -a

e proveito do Rio Brfmco.
Às dóeas dadas de presente aos sobrinhos

adoptivos.
As obras da Illnsfrissima.
A colouisação chine/.a que revive de-

pois de defuneta ha aimos.
Os contractos de aluguel de barcos a

vapor particulares em ua\egucão pelo
Paraguay.

Os juizes de. direitn em disponiliilidade
lovttt, sendo nomeados outros novos, que
obrigam o thesouro a pagar o patronato
dos ministros.

À impressão dos relatórios dos minis-
tros coutractada com as emprezas typo-
graphicas dos amigos políticos.

A ajuda do custas a presidentes do pro-
vincias que se mudam do oito em oito
mezos.

A estrada União e Industria,
O canal de Campos a Macalié.
As patotas dos tios e as melgueiras dos

sobrinhos.
O corpo diplomático brasileiro em sua

maioria.
Os artigos additivos do orçamento ge-

ral do império.
Os passeios á Europa pagos a titulo do

missões de instrucção especial sobre não
importa que assunipto de administrarão

publica.

0 Q UÊ VA I" PQ R ÃHT

O bori
leitores I

rdeamento da grande cidade de Pariz tem
o todos os homens illustrados c impardaes.

lislu lado vergonhoso para o nosso século, porém mui-
to particularmente para osAllemàcs, que se inculcavairi
maiselvilisados que os Franeezes.é um attentado mons-
truoso o'medonho contra a civil isação o o progresso

í pela destruição dos seus

Tudo' quanto a religião, a arte e a litleralura produ-ziram grande aquém do Uheno, cathedraes, hospitaes,
Libliothecas, museos c outros moruimeatos grandiosos,
que por assim dizer velavam sobre a continuidade de
<1« talo» w pníímssus, ludo, tm.1,., « liliu tlasUnido,
saqueadu, arrazado.

A pliilosopliia profunda e incomprehensiyel de Ivanl,
deViclile, o grande pantheismo de Hegel, osystema de

'í:'~
busea de uma mina de ouro. 1

pi.NWcf"  
:"rj,v,sr !««('»• •• zml* «'III

.Í!""'!!"""1!"" ".''de. ei- .;cKamc:iil,i «, ituiuílu ,1,. l,(1.m.nc ' ^-uiiuiuo ao mai
Io milil-n 

13 
m a'l'm 'fa educação puramen-

; 
' su!dn' "< .,l" "" ''"iile-rino |1111;l

 
" "U|,J j,Jv 11 iuuo noite e baixo, estúpido, brutal.

a desabar: o Panlheou das trio-
i° lumul° í» VI,liai,e, dc Huusskiu „

 —-

n í- ! Cn ^ mhohsando a sciencia. a liUoraluraaUc., '' liahaílio e u estudo cnm sick ,q^ .. 1V. 1
:'-'ei'^-

A 
:V"'i"°,i" d;„ifci,a, Arl,, j- ,tj,M,i|r( d|,

: ; SaínUun:, darramand.,
u*. i'1"" 

11'1"I""'1 a11,, li, ílu Caldcal-wa-idi nio deixou sua alia coltimna, para vir dcsupd i
aS(rSlL"':"^" 11,1 Ia,|«,.|l,. sranda

Todo < nlhão dc Fio '¦ do .VIu.soo de Lt/IÍKI...,;,i„ ' "" -"»wu uu i.oiutc i1 n dn. .1,11, aI ,. dasasai> (|„adm,da IIda A|.allu a a ,|a |fl(l ,Nlj
J1;" 

,11"' "¦ ' ' ' . H11ICeafn „« a|„|,|,.,„as 
•"?, 0í> lhes sei viam do decoração.

hotn!'a ''í1'''" ''Cbemuu na galeria an-ti ft. di/i ra os guardas do musno que por mila«ro. não « niaaniliaa \ nius ,la \ 111.,. -,..1'i","u « ¦» 'tc trinla que lhe¦ aram \ isinlias, daslriiin-1111'IcO",,a,  ,1a uai l',„Itu, , i|iia dislavadr.ih passos ,lii um^a criação do gênio de Phidias.A 111,1 ''atlllla, ,1a lla|,haal a-la aaí> a.l„ da asldliaa.isL^ um.i pequena bomba que atravessou u tento do mu-

m „|p Ís's'>í'° fí"í" rf1"' 1'a,Siln(Iu 'lurrivol-
saiaL:í„;1!^^l,;^^:i'iia<'''&

Ma,;:;;1';;''1-1 
í'à'e, -  „. £-,uaitna, a folumna de Julho, osdous grandes eclili-iWKda paaaa.kiÇoaaurdla.aamaaa,,,. a,m,„ «"í,as habitações de luxo, a desabar como se as abalasseliot ri vcl tremor cie terra.

Ias a,"". IaiI,"'as, tuna inlnlaia |.,ni Ia d,js ," 11,¦ íl,,s dasuu ua o da nvilisaçao allemàs, applicadas aos docu-
 a?l"ría  «u. saaaro

iJ;;Ii/,.'i7,iVi 
-1"„, a, „„m, ,\  s„.™ 

f 
lia1r jann' c homens illustrados do mundointi.no amaldiçoam com as mais¦ cloquenl.es impreca-

a':;:;,;;,»•>

l,rc;:  aasisuaniea da ( anaídí,,. ,„|,ai.saá
possível, os olhos para o Campo de, Santa \nnaed,tua, tu ia I ,,'in a llli.Mrissja,,,, qua aaala, dc a,,aO I H'l II í*l l M /Ifi i,-i i>, I i ¦>... ........li.. i

. ¦1'u.niiaoimu, ijul dLuiJu uc oonceocr
ptojecto de ajardinar aquella grande praça com mas-'ruço e vassourinha 1

lJill'a as  lae.ia, aum ,,,'ia amesma Uluslrissima (píer provar ao publico liimimeu-
,,|,„' l,„ """Ia -ida,la.
Ailmirm.wr-inl.« aa|,a,.as, I |,aaMe/a ai,11, ljUl ...

ca çando a rua do Lspirito Santo, cujos habitantes já,-1"I,ia11\al-a .1 Ia, da.da anmeçou o anno atrazadu.
(lepois dc l onteniplariles cousas lao grandiosas, liai-\ai a vislae. rofleeti sobre esta mancha do sanyue' auui

|ia 
nin da lí ngua) ana, entre a rua dr S. Pnlro. o por-ti no du (,.eo, e a das Violas, instrumento dos capado-; 1("  '|,,'' ''' 111 >'" I a -a a

paia iiao sollrer os horríveis Iradas de um senhorcruele eobarde.
iníl' ' ,„|,|all.l lll.llü, da . aa, 

c afieis, cpiepucliama navalha pord.ica aipiella palha- ' í,™, i„-!l un, ,i a.'a . .. Ia ...milícia oleiíoral.
1'Àlasiai-Mis diante destes dous palácios, us maislormosasde qiianlos possueeste grande Império.A que deus Ibrara elles elevados, á virtude ao ta-lento, au heioismo, a honra, ou a divindade? 

'
Nau, um foi Hev'adn a loucura ;chama-sc ilo.uiicidr. l't:tiro II; o outro foi elevado ao dinheiro

/ dn i
v ani.i a a laja Inaraia m„ lamplas' .Oh paizdo Santo absurdo, quando terá lambem •

templo o teu deus pivdileclo?
Tiiu

A podido.
TUliATHO I,V lUCO I I.I MINK.NSC.

Os amanles das folias carnavale.scas devem ir apre-aiaao luzimallluo a pompa aom quo lio llicatro l.yrieo
1'Iumineuse—o Club dos Kenianos, o Club X, oslnlan-
tes ilo Diabo e as Novas Sumntidades Carnavalescas
lanai"";,in 1'aslajaa a i  a lua- laiilás d,, lairu.nal
Os propiios velhos,que la forem assistir aos folguedos
linin«a  d"1' li"-"' "' li idn- 11ua an ,|u..-
rerao desenterrujar as pernas, dando pulos e fazendo
travessuras que metterao n um cbinello ao maisendia-
1,1  ÜBlüm >,„| 1,. anil, a,,lisa a dizer. „nlr,i
e ver.

0 1'riiuipe \lalalesla.

Typ, c lilli. IMPMUIVL, rua Sele dc Setembro, I U», A.



Aviso ás moreiiinhas

Toda a senhora de meia còr que quizer passar por branca, case-se com um crioulo
escuro: o contraste fará o resto.

OraLulú, deixa-te de chorar, que isso é tão
feio!,..

Papai sábio chorando p'ra organisar o gabi-
net«...

Está em casa o senhor conselheirof
Elle me deu ordem p'ra dizer aos massai

que não está, n5o senlior.

-Oh senhor doutor, hadc ser muito diffieil de pintar cavallos ?!
- F. aturai-os I

Hanta Rita de Paquetá! que diria meu marido
h este prussiano?!

— Ku nada. Ritinha; perguntei-lhe somente o

que pensava de Bourbaki.

Nos bastidores
-Kstaes vendo? é aquelle da 2* ordem, que tem o ch«"pn— tyual ? aquelle cara d'asno de chapéu branco?—• Asno sim, mas cheira a cobre!...


